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 Shabat I 
Conectando-nos com os Objetivos da Vida

Eu posso ser um expert em Facebook, um fotógrafo da National Geographic, um 
aluno da Faculdade de Economia de Londres e um judeu. Durante a semana, 

eu corro entre um projeto e outro, me preparo para as festas de fim de semana para 
espairecer e para regressar com forças renovadas na próxima semana. Mesmo se eu for 
tão rico e relaxado que eu não tenha que trabalhar, e a minha vida se resumir a ser “um 
bom rapaz,” ajudando cada velhinho que passa a atravessar a rua, doando milhões de 
dólares para erradicar a pobreza, o analfabetismo e as doenças – para quê tudo isto? Por 
que nós estamos neste mundo? 

Se eu não estiver conectado com os maiores objetivos da vida, eu estou perdendo esta 
oportunidade. Aqui é onde entra o Shabat. Shabat é o dia principal de cada semana, 
permitindo-nos parar e termos uma visão clara do por quê nós estamos aqui.

Nesta aula, nós discutiremos como a observância de Shabat ensina e reforça estas bases da 
fé judaica. Esta aula também explicará o conceito de menuchá de Shabat – um descanso 
físico profundo integrado com uma experiência espiritual – tanto se abstendo de fazer 
melachá, trabalho criativo, quanto aproveitando as mitzvot especiais do dia (discutidas 
com mais profundidade na segunda aula da Morashá sobre Shabat). Por último, nós 
esperamos poder transmitir o impacto profundo que o Shabat possui e continua tendo 
na vida do povo judeu.

Esta aula abordará as seguintes questões:
� A minha ideia de fim de semana é praticar esportes, fazer blogs e ir a 

festas. O que o Shabat tem a ver comigo? 
� Se eu não estou cansado em Shabat, por que eu deveria descansar? Por 

que não tirar um dia de folga quando eu quiser recuperar as forças?
� De que trabalho nós descansamos no Shabat? De pressionar o interruptor 

de luz?
� Por que o Shabat é a base da crença e da prática judaica? Por que ele está 

incluído nos Dez Mandamentos?
� Como nós entendemos a menuchá de Shabat, um tipo de descanso 

meditativo e uma experiência espiritual? 
� Como o Shabat é a chave para um futuro judaico?
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Esquema da Aula:

Introdução.	  	Por Que Não Um Descanso Virtual de Vinte e Quatro Horas nas Quartas - Feiras?

Seção I. 		 O Shabat e as Bases da Fé Judaica
		 Parte A. A Criação do Mundo
		 Parte B. O Êxodo do Egito

Seção II. 		 Shabat, um Dia Livre – De Quê?
		 Parte A. O Conceito de Melachá
		 Parte B. A Cessação da Criação
		 Parte C. A Melachá, o Mishkan e o Por Quê De Todos os Detalhes
		 Parte D. O Microcosmo do Universo

Seção III. 		 O Conceito de Menuchá – Descanso
		 Parte A. A Menuchá Completa a Criação
		 Parte B. A Visão da Menuchá
		 Parte C. A Alma Adicional de Shabat

Seção IV. 		 A Consciência de Shabat
		 Parte A. Um Senso de Propósito e Completude
		 Parte B. A Sensibilidade Espiritual
		 Parte C. O Impacto do Shabat

Introdução. Por Que Não Um Descanso Virtual 
de Vinte e Quatro Horas nas Quartas-Feiras?

Como o livro Kuzari explica, o Judaísmo introduziu ao mundo uma semana de sete dias universalmente 
aceita. O auge da semana para o povo judeu é o Shabat – um dia de descanso, de conexão com D’us e de 
renovação. Subsequentemente, outras religiões adotaram o princípio do Shabat, tirando um dia livre de 
trabalho semanalmente. Desde então até hoje, com o advento da conectividade eletrônica alguns inclusive 
se propõem a adotar um “Shabat secular” para se isolar da mídia constante, que permeia cada aspecto das 
nossas vidas. 

Eu tirei um dia de folga de verdade neste fim de semana: eu desliguei os computadores, deixei o meu celular na bolsa 
do meu trabalho, desconectei o telefone. O motivo desta mudança foi a previsível gota d’água que caiu. Quando 
eu viajei para casa da Europa a alguns meses atrás, eu passei o meu cartão de crédito pela ranhura do telefone de 
assento, chequei o meu e-mail e roubei de mim mesmo um dos meus dois últimos santuários.

Nesse momento, o único lugar que restava para fugir era a minha cama. Porém, eu criei o hábito de deixar o laptop 
ligado ao lado da minha cama para que eu pudesse checar os meus e-mails antes de dormir e logo depois que eu 
acordasse. Eu aprendi a transformar o meu Assistente Digital Pessoal em um modem, que é a melhor forma de 
acesso a Web do meu laptop quando eu estou em um trem. Obviamente, eu também usava o meu Assistente Digital 
Pessoal de formas convencionais, atendendo quando me ligavam. Eu sou viciado em tecnologia, mas depois da minha 
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experiência no avião, eu decidi fazer algo a respeito disto. Assim começou o meu “Shabat secular” – um termo que 
eu encontrei circulando em blogs – um dia na semana que eu estaria livre de telas, toques e bipes. Um dia “à moda 
antiga” não só para descansar, mas para me libertar. 

E, como era de se esperar, eu comecei a olhar para outras pessoas que sentiram necessidade de se desconectar 
tentando se reconectar com coisas reais ao invés de virtuais, férias moderadas, mas cuidadosamente observadas do 
marketing onipresente e da tremenda obrigação de manter contato. Não é de se surpreender que David Levy, um 
professor da faculdade de comunicação da Universidade de Washington disse: “O que está acontecendo agora é uma 
loucura,” ele disse, assegurando-me que ele usou este termo intencionalmente. “Viver uma boa vida requer um tipo de 
equilíbrio, um pouco de tranquilidade” (Baseado em “I Need a Virtual Break”, por Mark Bittman, nytimes.com, 2 de 
março de 2008). 

Por que não aproveitar um “Shabat secular”? Cada um pode determinar os parâmetros que são ideais para 
si, baseado nas suas necessidades e nos seus horários específicos, para tirar o descanso que ele deseja. Um 
médico pode tirar as quartas-feiras de folga, um barbeiro pode tirar as segundas-feiras livres. E, certamente, 
se alguma coisa urgente surgir nessa semana, eu irei para o escritório e tirarei alguns dias da semana para 
compensar. Talvez eu inclusive receberei pelas minhas horas extras! Se for assim, por que o povo judeu é tão 
dedicado a quando e como observar o Shabat?

Seção I. O Shabat e as Bases da Fé Judaica

O Shabat revolucionou o mundo. Assim como o Judaísmo ensina que os lugares (por exemplo, a sinagoga) 
e os objetos (por exemplo, um rolo de Torá) podem ser imbuídos com santidade, o mesmo ocorre com 
o tempo. Porém, este tema é ainda mais profundo. Como nós aprenderemos na Seção III, Shabat é o 
objetivo da Criação! Ao observar o Shabat, nós declaramos que D’us criou o universo, nos deu a Torá e está 
envolvido diretamente no controle da história do mundo. Consequentemente, o Shabat manifesta a essência 
do Judaísmo e da vida judaica. A centralidade do Shabat é refletida na Torá pela sua inclusão nos Dez 
Mandamentos, que são repetidos duas vezes. A primeira vez é para nos ensinar que D’us criou o mundo em 
seis dias e descansou no Shabat, e a segunda vez é para nos lembrar que D’us nos redimiu do Egito.

 1. 	Shemot (Êxodo) 20:2-14 – Shabat é o quarto mandamento.

Eu sou o Eterno, o teu D’us, que te tirou da terra 

do Egito.

Não tenha outros deuses.

Não pronuncie o Nome de D’us em vão.

Lembre do dia de Shabat para santificá-lo.

Honre o teu pai e a tua mãe.

Não mate.

Não cometa adultério.

Não roube.

Não testemunhe em falso.

Não cobice.

ר הוֹצֵאתִיךָ מֵאֶרֶץ מִצְרַיִם  א( אָנֹכִי יְהֹוָה אֱלֹהֶיךָ אֲשֶׁ
ית עֲבָדִים: מִבֵּ

נָי: ב( לֹא יִהְיֶה לְךָ אֱלֹהִים אֲחֵרִים עַל פָּ

וְא  ָ ם יְהֹוָה אֱלֹהֶיךָ לַשּׁ א אֶת שֵׁ ג( לֹא תִשָּׂ

שׁוֹ: ת לְקַדְּ בָּ ַ ד( זָכוֹר אֶת יוֹם הַשּׁ

ךָ  ד אֶת אָבִיךָ וְאֶת אִמֶּ בֵּ ה( כַּ

ו( לֹא תִרְצַח

ז( לֹא תִנְאָף 

ח( לֹא תִגְנֹב 

קֶר: ט( לֹא תַעֲנֶה בְרֵעֲךָ עֵד שָׁ

י( לֹא תַחְמֹד 
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Parte A. A Criação do Mundo

A primeira expressão dos Dez Mandamentos ensina que nós observamos o Shabat desde que D’us descansou 
no sétimo dia após a criação do mundo em seis dias.

1. 	 Shemot 20:8-11 – Nós descansamos porque D’us descansou do Seu ato de criar o mundo.

Lembre-se do dia de Shabat para santificá-lo.

Durante seis dias, trabalhe e faça todas as tuas 
tarefas,

e o sétimo dia é Shabat para o Eterno, o teu D’us. 
Não faça nenhum trabalho. [Nem] tu, [nem] o 
teu filho, [nem] a tua filha, [nem] o teu escravo, 
[nem] a tua serva, [nem] o teu animal, [nem] o 
teu converso no teu portão. 

Pois durante seis dias, D’us fez o céu, a terra, o 
mar e tudo o que há neles, mas Ele descansou no 
sétimo dia. Sendo assim, D’us abençoou o Shabat 
e o santificou.

שׁוֹ ת לְקַדְּ בָּ ַ זָכוֹר אֶת-יוֹם הַשּׁ

ךָ ל-מְלַאכְתֶּ יתָ כָּ עֲבֹד וְעָשִׂ ת יָמִים תַּ שֶׁ שֵׁ

ה כָל-מְלָאכָה  ת לַה’ אֱלֹהֶיךָ: לֹא-תַעֲשֶׂ בָּ בִיעִי שַׁ ְ וְיוֹם הַשּׁ
ר  ךָ וְגֵרְךָ אֲשֶׁ ךָ וַאֲמָתְךָ וּבְהֶמְתֶּ ךָ עַבְדְּ ה וּבִנְךָ וּבִתֶּ אַתָּ

עָרֶיךָ. שְׁ בִּ

מַיִם וְאֶת-הָאָרֶץ אֶת- ָ ה ה’ אֶת-הַשּׁ ת-יָמִים עָשָׂ שֶׁ י שֵׁ כִּ
רַךְ  ן בֵּ בִיעִי; עַל-כֵּ ְ יּוֹם הַשּׁ נַח בַּ ם וַיָּ ר-בָּ ל-אֲשֶׁ ם וְאֶת-כָּ הַיָּ

הוּ.  שֵׁ ת--וַיְקַדְּ בָּ ַ ה’ אֶת-יוֹם הַשּׁ

Como a observância do Shabat hoje em dia reflete a conexão com um acontecimento que sucedeu há tanto 
tempo atrás?

2. 	R amban (Nachmânides), ib. – Ao lembrar-nos do Shabat, nós nos conscientizamos do fato que 
o mundo possui um Criador.

É uma mitzvá lembrar-se constantemente 
do Shabat a cada dia, de forma que nós não 
nos esqueçamos, nem nos confundimos com 
qualquer outro dia. Através da sua lembrança, 
nós sempre nos conscientizamos do ato de 
Criação, todo o tempo e reconhecemos que o 
mundo tem um Criador… Este é um princípio 
fundamental da fé em D’us.

שהיא מצוה שנזכור תמיד בכל יום את השבת שלא 
נשכחהו ולא יתחלף לנו בשאר הימים, כי בזכרנו אותו 

תמיד יזכור מעשה בראשית בכל עת, ונודה בכל עת 
שיש לעולם בורא ... וזה עיקר גדול באמונת האל:

3. 	R amban, Bereshit (Gênesis) 26:5 – A observância do Shabat é equivalente ao cumprimento de 
toda a Torá. O objetivo da Torá é a consciência de D’us, e o Shabat destaca que D’us criou o 
mundo.

O Shabat equivale a toda a Torá, pois a sua 
observância testemunha o ato de criação.

מפני ]ששבת[ שהיא שקולה ככל התורה כולה 
)ירושלמי ברכות פ”א ה”ה(, שהיא מעידה על מעשה 

בראשית:

4. 	 The Shabbat (Shabat – O Dia da Eternidade), Rabino Arie Kaplan, NCSY, NY, 1974, p. 12 – A 
observância do Shabat demonstra a nossa fé em D’us. 

A palavra fé em Hebraico é emuná (אמונה). Ela é proveniente da mesma raiz da palavra uman (אומן) – 
um artesão. A fé não pode ser separada dos atos. Mas através de que ato em especial nós
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demonstramos a nossa crença em D’us como o Criador?

O único ritual que pode fazê-lo é a observância do Shabat.

Parte B. O Êxodo do Egito

Como as fontes acima ilustram claramente, observar o Shabat é uma recordação do ato de Criação de D’us e, 
portanto, atua como um veículo para que nós demonstremos a nossa fé em D’us. Mas a Torá também afirma 
que o Shabat recorda o êxodo do Egito. O que este aspecto do Shabat acrescenta a esta mitzvá?

1. 	 Devarim (Deuteronômio) 5:12-15 – Na repetição dos Dez Mandamentos, o Shabat é ensinado 
dentro do contexto do êxodo do Egito. 

Observe o Shabat para santificá-lo, conforme 
D’us te ordenou… Lembre-se que tu eras escravo 
na terra do Egito quando o Eterno, o teu D’us 
te tirou de lá com uma mão forte e um braço 
estendido. É por este motivo que o Eterno, o teu 
D’us ordenou que tu cumprisses o Shabat.

ששת ימים תעבד ועשית כל מלאכתך ... וזכרת כי עבד 
היית בארץ מצרים ויצאך יקוק אלהיך משם ביד חזקה 

ובזרע נטויה על כן צוך יקוק אלהיך לעשות את יום 
השבת: 

Por que o Shabat está conectado com a ordem de lembrar que nós éramos escravos no Egito? Como isto 
complementa o primeiro motivo para observar o Shabat nos Dez Mandamentos – o descanso de D’us após a 
criação do mundo?

2. 	R ambam (Maimônides), Moré Nevuchim (O Guia dos Perplexos) 2:31 – O Shabat tanto 
confirma a existência de D’us ao nos lembrar da Criação, quanto nos ajuda a valorizar a nossa 
liberdade física da escravidão ao recordar o êxodo.

Dois motivos diferentes foram apresentados 
para este mandamento porque há dois objetivos 
diferentes. Nos Dez Mandamentos [em Shemot], 
a seguinte razão é apresentada para diferenciar o 
Shabat: “Pois em seis dias [D’us criou o mundo 
(…)].” Porém, em Devarim, a razão apresentada 
é: “Lembre-se que tu eras escravo no Egito… 
É por este motivo que o Eterno, o teu D’us te 
ordenou cumprir o Shabat.”

Esta diferença pode ser facilmente explicada. No 
primeiro caso, o motivo para a honra e para a 
distinção do dia é apresentado: “Portanto, D’us 
abençoou o dia de Shabat e o santificou” (Shemot 
20:11), e a razão é: “Pois em seis dias (…).”

Mas o fato que D’us nos deu a lei do Shabat e 
nos ordenou cumprí-lo é a consequência de nós 
termos sido escravos no Egito, onde nós não 
podíamos escolher se trabalhar e em que horário 
fazê-lo, e nós não podíamos descansar. 

Portanto, D’us nos ordenou nos abstermos de

וכבר באו בזאת המצוה שתי עלות מתחלפות מפני 
שהם לשני עלולים מתחלפים, וזה שהוא אמר בעלת 

הגדיל השבת בעשרת הדברות הראשונות, אמר, כי 
ששת ימים עשה וגו’, ואמר במשנה תורה וזכרת כי 

עבד היית במצרים וגו’ על כן צוך ה’ אלהיך וגו’, 

וזה אמת, כי העלול במאמר הראשון הוא כבוד היום 
והגדילו כמ”ש, על כן ברך ה’ את יום השבת ויקדשהו, 

זהו העלול הנמשך לעלת כי ששת ימים וגו’. 

אמנם תתו לנו תורת השבת וצוותו אותנו לשומרו הוא 
עלול נמשך לעלת היותנו עבדים במצרים, אשר לא 

היינו עובדים ברצוננו ובעת שחפצנו ולא היינו יכולים 
לשבות, 

וצונו בתורת השביתה והמנוחה לקבץ ב’ הענינים, 
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trabalho em Shabat e descansarmos com dois 
objetivos: (1) que nós confirmemos a Criação, 
que claramente indica a existência de D’us e (2) 
que nós nos lembremos da bondade de D’us ao 
nos libertar da escravidão do Egito.

האמנת דעת אמתי, והוא חדוש העולם המורה על 
מציאות השם בתחלת המחשבה ובעיון הקל, וזכור 

חסדי השם עלינו, בהניחנו מתחת סבלות מצרים.

Como a Criação de D’us do mundo e o subsequente envolvimento no êxodo a mais de 3.500 anos atrás é 
relevante para a nossa vida hoje em dia?

3. 	R amban, Devarim 5:15 – Reconhecer que D’us orquestrou o êxodo nos conscientiza que Ele 
também está intimamente envolvido no curso dos acontecimentos atuais das nossas próprias 
vidas. 

Se você tem alguma dúvida que o Shabat 
demonstra ou não o fato que D’us criou o 
mundo, o Seu desejo e o Seu poder, considere 
aquilo que os seus próprios olhos viram: o êxodo 
do Egito, que lhe oferece uma prova e uma 
recordação. Como tal, o Shabat é uma recordação 
do êxodo, e o êxodo é uma recordação do Shabat, 
pois quem se lembra [do êxodo], concentra a sua 
atenção no fato que D’us começou todos estes 
milagres e maravilhas e que tudo acontece de 
acordo com a Sua Vontade, pois foi Ele Que criou 
tudo.

אם יעלה בלבך ספק על השבת המורה על החדוש 
והחפץ והיכולת תזכור מה שראו עיניך ביציאת מצרים 

שהיא לך לראיה ולזכר. הנה השבת זכר ליציאת 
מצרים, ויציאת מצרים זכר לשבת כי יזכרו בו ויאמרו 

השם הוא מחדש בכל אותות ומופתים ועושה בכל 
כרצונו, כי הוא אשר ברא הכל במעשה בראשית…

Portanto, ao observarmos o Shabat, nós reconhecemos que D’us é o Criador do mundo, bem como o Diretor 
dos acontecimentos cotidianos da história do mundo.

Temas Centrais da Seção I:

A Torá nos diz que o Shabat tem o propósito de nos lembrar do ato da Criação de D’us. O nosso HH
descanso é um reflexo do Seu descanso.

Cumprir Shabat nos conscientiza da nossa crença na Criação e na nossa fé na existência de D’us.HH

Shabat também recorda o êxodo. Sob esta perspectiva, ele nos ajuda a valorizar a nossa liberdade HH
e ajuda a preservar a nossa crença não só na função de D’us como Criador, mas também como 
Diretor do Seu mundo.

Seção II. Shabat, um Dia Livre – De Quê?

Nos dizem para descansar no Shabat, mas o que isto quer dizer exatamente? É proibido que nós trabalhemos, 
mas que tipo de trabalho é referido? Qual é a grande dificuldade de pressionar um interruptor de luz? 
Por que não aproveitar um jantar de Shabat no escritório e depois voltar a trabalhar? Abaixo, veremos um 
exemplo disto:
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O editor da revista “virava” as noites de sextas-feiras trabalhando. Então, a sua esposa e os seus três filhos iam para 
o escritório toda semana, “se apropriavam” de uma pequena sala de conferências e faziam um jantar íntimo de 
Shabat. “Ninguém protestava. As crianças normalmente se comportavam bem e ajudavam a humanizar o lugar do 
trabalho,” contou o editor (Melinda Beck, New Strategies Might Help You Get Home for Dinner – Novas Estratégias 
Para Te Ajudar a Ir Jantar Em Casa, Wall Street Journal, 1° de março de 2000).

A definição do Judaísmo de trabalho em relação a Shabat praticamente não tem a ver com a definição que 
nós estamos acostumados em relação a jornada de 8 horas diárias de trabalho. O “trabalho” que é proibido 
em Shabat é o que a Torá chama de “melachá”. Nesta seção, nós exploraremos o significado deste termo e 
como ele se aplica no descanso de Shabat.

Parte A. O Conceito de Melachá

1. 	 Shemot 20:9-10 – A Torá emprega o termo “melachá” para se referir ao tipo de atividade que 
é proibida em Shabat.

Durante seis dias, trabalhe e faça toda a sua 
melachá. E o sétimo dia é Shabat para o Eterno, 
o teu D’us. Não faça nada que constitua uma 
melachá. [Nem] tu, [nem] o teu filho, [nem] a 
tua filha, [nem] o teu escravo, [nem] a tua serva, 
[nem] o teu animal e [nem] o teu converso no teu 
portão.

ששת ימים תעבד ועשית כל מלאכתך: ויום השביעי 
שבת ליקוק אלהיך לא תעשה כל מלאכה אתה ובנך 

ובתך עבדך ואמתך ובהמתך וגרך אשר בשעריך:

Melachá é definida como melechet machshevet, trabalho especializado, como é descrito nas próximas duas 
fontes.

2. 	 Ib. 35:30-33 – “Melechet machsevet” se refere ao trabalho envolvido na construção do Mishkan 
(Tabernáculo).

E disse Moshe (Moisés) aos Filhos de Israel: 
“Vejam, D’us chamou pelo nome de Betzalel ben 
Uri, da tribo de Iehuda, e Ele o encheu com o 
Espírito de D’us em sabedoria, discernimento 
e conhecimento [para permitir que ele faça] 
todos os tipos de melachá. E para criar planos 
de trabalho para fazer ouro, prata e bronze e 
para cortar pedras para a colocação e para a 
carpintaria e para fazer todos os tipos de melechet 
machshevet.”

צַלְאֵל  ם בְּ שֵׁ רָאֵל רְאוּ קָרָא ה’ בְּ נֵי יִשְׂ ה אֶל בְּ וַיֹּאמֶר משֶׁ
א אֹתוֹ רוּחַ אֱלֹהִים  ה יְהוּדָה: וַיְמַלֵּ ן אוּרִי בֶן חוּר לְמַטֵּ בֶּ

בֹת  תְבוּנָה וּבְדַעַת וּבְכָל מְלָאכָה: וְלַחְשֹׁב מַחֲשָׁ חָכְמָה בִּ בְּ
ת אֶבֶן לְמַלֹּאת  ת: וּבַחֲרשֶׁ חשֶׁ סֶף וּבַנְּ הָב וּבַכֶּ זָּ לַעֲשׂת בַּ

בֶת: כָל מְלֶאכֶת מַחֲשָׁ ת עֵץ לַעֲשׂוֹת בְּ וּבַחֲרשֶׁ

3. 	 Targum, ib. – Melechet machshevet  significa “trabalho especializado”. 

[Melechet machshevet] é fazer todos os tipos de 
trabalho especializado.

למעבד בכל עיבידת אומנון.

4. 	 Or HaChaim, Shemot 20:11 – A melachá não necessariamente envolve esforço.

“E Ele descansou no sétimo dia.” וינח ביום השביעי.
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Há trinta e nove melachot proibidas, incluindo 
algumas que não envolvem esforço algum. Por 
exemplo, carregar um objeto de uma área privada 
para uma área pública e vice-versa e vários outros 
exemplos…

A pessoa pode se perguntar: “Que esforço é 
requer fazer isto …?”

Portanto, o versículo diz: “Durante seis dias, D’us 
criou (…) e Ele descansou.” Isto ensina que o 
esforço não tem nada a ver com o esforço, pois 
está escrito em relação a D’us: “Ele não se cansa, 
nem fica exausto...” (Ieshaiahu/Isaías 40).

[Obviamente, o esforço não é um elemento que 
afeta de forma alguma, mas, na verdade, isto 
significa] algo que é denominado melachá…

 ...מ’ מלאכות ]ח”א[ שיש בהם מלאכה שאין בה שום 
טורח כלל בעשייתה כמו שתאמר המוציא כלי מרשות 

היחיד לרשות הרבים או להפך וכדומה לזה רבים ...

ויאמר אדם מה טורח יש בדבר זה...

לזה אמר הכתוב כי ששת ימים וגו’ וינח וגו’ פירוש ודוק 
והשכיל בטעם ותדע כי אין הדבר לצד הטורח לבד 

והרי מי שנאמר בו )ישעי’ מ’( לא ייעף ולא ייגע ...

ולזה כל ששם מלאכה עליה…

5. 	R abino Samson Raphael Hirsch: Horeb 21:144, Editora Soncino – O trabalho proibido no 
Shabat é a transformação criativa do mundo físico.

A palavra “melachá” aparece duzentas vezes na Escritura e nunca se refere a trabalho físico. A melachá 
que é proibida no Shabat é concebida como a execução de um propósito inteligente através de uma 
habilidade prática do homem, ou seja, qualquer produção, criação ou transformação de um objeto 
para uma finalidade humana, mas sem o esforço físico.

Mesmo se você se cansou todo o dia, desde que você não tenha produzido nada dentro do significado 
de termo melachá, desde que a sua atividade não tenha sido um exercício construtivo da sua 
inteligência, você não produziu uma melachá. Por outro lado, se você engendrou, sem o mínimo 
esforço, mesmo uma mudança mínima em um objeto para uma finalidade humana, então, você violou 
o Shabat e subverteu a sua vocação como um judeu…

Parte B. A Cessação da Criação

Se a melachá é um trabalho especializado e não tem nada a ver com esforço, por que a Torá nos diz para 
descansar no Shabat? Adiante nós veremos que se abster de atividade física criadora corresponde ao descanso 
de D’us do Seu trabalho de Criação.

1. 	 Bereshit 2:1-3 – O termo melachá é empregado no relato da Criação.

E os céus e a terra e todas as suas multidões 
foram terminados. E D’us finalizou toda a 
melachá que Ele fez no sétimo dia. E Ele 
descansou no sétimo dia de toda a Sua melachá 
que Ele fez. E D’us abençoou o sétimo dia e o 
santificou, pois Ele descansou no dia de Shabat 
de toda a Sua melachá que D’us criou para fazer.

ויכלו השמים והארץ וכל צבאם:ויכל אלהים ביום 
השביעי מלאכתו אשר עשה וישבת ביום השביעי מכל 

מלאכתו אשר עשה: ויברך אלהים את יום השביעי 
ויקדש אתו כי בו שבת מכל מלאכתו אשר ברא אלהים 

לעשות: 
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2. 	R abino Shlomo Wolbe, Alei Shur, vol. II, p. 383 – A cessação de melachá expressa que 
nós renunciamos o nosso controle sobre o universo.

O Rabino Samson Raphael Hirsch escreve [na sua 
obra As Dezenove Cartas] que a raiz da proibição 
de fazer melachá em Shabat é que o controle 
do homem sobre o universo é renunciado no 
Shabat. Somente D’us, que criou o universo, 
está sob controle neste dia; O homem não tem 
permissão de fazer qualquer coisa que criadora 
ou transformadora, mesmo um ato simples como 
apertar um botão para acender a luz.

הג”ר שמשון רפאל הירש כתב כי שורש איסור 
מלאכות בשבת הוא לבטל מעשה האדם כלפי השי”ת, 

כלומר: בשבת מופקעת בעלות האדם על הבריאה, 
והקב”ה שברא את העולם הוא ה”בעלים” היחידי עליו 

ביום זה עד שאין לאדם רשות לכל מלאכה יוצרת, 
כלחיצה על כפתור להדליק אור...                                   

Parte C. A Melachá, o Mishkan e o Por Quê De Todos os Detalhes

As trinta e nove categorias de trabalho que são proibidas em Shabat são extraídas da proximidade dos 
versículos em relação a construção e a manutenção do Mishkan àqueles que se referem a observância do 
Shabat. (O Mishkan atuou como um templo transportável para o povo judeu até que o Beit HaMikdash 
foi construído em Jerusalém.) Portanto, estas atividades relacionadas com a construção e a manutenção do 
Mishkan são proibidas em Shabat.

1. 	 Shemot 25:8 – O mandamento de construir o Mishkan.

E façam para Mim um Mikdash (um 
Tabernáculo) e Eu residirei entre eles [o povo 
judeu].

תוֹכָם: י בְּ כַנְתִּ שׁ וְשָׁ וְעָשׂוּ לִי מִקְדָּ

 
2. 	 Ib. 31:12-16 – Depois que Moshe terminou de contar ao povo judeu os detalhes sobre o 

Tabernáculo, o mandamento de cumprir Shabat foi repetido.

E D’us falou com Moshe, dizendo: “E tu, fale com 
os Filhos de Israel, dizendo: ‘Ach – No entanto, 
vocês devem guardar os Meus Shabatot, pois é 
um sinal entre Eu e Vocês pelas suas gerações; 
para que vocês saibam que Eu sou D’us, que lhes 
santifica. Cumpram o Shabat....’

‘Durante seis dias, faça o trabalho, e, no sétimo 
dia, é o Shabat de descanso, é sagrado para D’us. 
E os Filhos de Israel cumprirão o Shabat...’”

רָאֵל  נֵי יִשְׂ ר אֶל בְּ בֵּ ה דַּ אמֹר וְאַתָּ ה לֵּ וַיֹּאמֶר ה’ אֶל משֶׁ
ינִי וּבֵינֵיכֶם  י אוֹת הִוא בֵּ מֹרוּ כִּ שְׁ תֹתַי תִּ בְּ לֵאמֹר אַךְ אֶת שַׁ

כֶם: שְׁ י אֲנִי יְהֹוָה מְקַדִּ לְדֹרֹתֵיכֶם לָדַעַת כִּ

ת...  בָּ ַ ם אֶת הַשּׁ מַרְתֶּ וּשְׁ

תוֹן  בָּ ת שַׁ בַּ בִיעִי שַׁ ְ ה מְלָאכָה וּבַיּוֹם הַשּׁ ת יָמִים יֵעָשֶׂ שֶׁ שֵׁ
קֹדֶשׁ לַיהֹוָה 

ת... בָּ ַ רָאֵל אֶת הַשּׁ מְרוּ בְנֵי יִשְׂ וְשָׁ

3. 	R ashi, ib. – O trabalho no Tabernáculo deve ser interrompido no Shabat

“E tu, fale com os Filhos de Israel” – Embora 
Eu lhes ordenei que realizassem melachá no 
Tabernáculo, não pensem que vocês podem 
interromper a observância do Shabat [ao 
trabalharem no Shabat] devido a esta melachá 
específica.

ואתה דבר אל בני ישראל - ואתה אע”פ שהפקדתיך 
לצוותם על מלאכת המשכן אל יקל בעיניך לדחות את 

השבת מפני אותה מלאכה:
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“No entanto, vocês devem guardar os Meus 
Shabatot” – Embora vocês sejam extremamente 
diligentes na melachá [de construir o 
Tabernáculo], não interrompam o Shabat por sua 
causa, pois o termo “ach” exclui a realização do 
trabalho no Tabernáculo em Shabat.

אך את שבתתי תשמרו - אע”פ שתהיו רדופין וזריזין 
בזריזות מלאכה שבת אל תדחה מפניה כל אכין ורקין 

מיעוטין למעט שבת ממלאכת המשכן:

4. 	 Malbim, Shemot 35:2 – Tudo o que é feito no Tabernáculo é considerado melachá.

Ao dizer que o trabalho nestas atividades 
envolvidas na construção do Tabernáculo 
deve cessar em Shabat, a Torá quer dizer que 
qualquer atividade envolvida na construção do 
Tabernáculo é considerada uma melachá.

אלה הדברים ר”ל אלה הדברים שצוה ה’ לעשות 
במשכן בששת הימים לא תעשם בשבת שהם קרויים 

מלאכה... מבואר שכל הדברים שנעשו במשכן בששת 
הימים קרוים מלאכה...    

Em breve, nós veremos uma lista das trinta e nove categorias de trabalho que não podem ser efetuadas em 
Shabat. Por que é necessário seguir os detalhes da observância de Shabat? A nossa experiência não seria mais 
significativa se nós não restringíssemos as nossas atividades? Na verdade, não só a observância do Shabat 
testemunha que D’us criou o mundo e que Ele constantemente guia os acontecimentos mundiais, mas 
também, ao cumprirmos as mitzvot com todos os seus pormenores, nós realizamos o nosso potencial como 
seres humanos, refinamos o nosso carácter e construímos um relacionamento com D’us, como as fontes 
seguintes explicam. 

5. 	 Maharal, Tiferet Israel, cap. 4 – As mitzvot desenvolvem o nosso potencial como seres 
humanos.

Os caminhos e atos que trazem sucesso na vida 
de alguém são as mitzvot da Torá, pois, sem elas, 
este sucesso permaneceria um potencial que não 
foi materializado. As mitzvot são comparáveis 
a uma corda: elas são como meios de elevar a 
pessoa…

הדרכים והפעולות אשר הם מביאים אל ההצלחה הם 
מצות התורה, שבזולתם היה נשאר בכח... והם הם כמו 

החבל שמעלין את האדם...   

6. 	R ambam, final de Hilchot Temurá (As Leis de Temurá) – As mitzvot são as instruções e o 
conselho de D’us para vivermos e aprimorarmos as nossas características.

E todas estas coisas [as mitzvot] são para [nos 
ajudar a] superar as nossas inclinações ruins 
e corrigir as nossas características. E a maioria 
das leis da Torá são instruções do Grande 
Conselheiro [para nos ajudar] a corrigir as nossas 
características e melhorar os nossos caminhos.

וכל אלו הדברים כדי לכוף יצרו ולתקן דעותיו ורוב 
דיני תורה אינן אלא עצות מרחוק מגדול העצה לתקן 

הדעות ולישר כל המעשים.

7. 	R abino Osher Chaim Levene, Set in Stone, p.31, Targum – Cada mitzvá que nós cumprimos 
nos conecta intrinsecamente com D’us. 

O Judaísmo é mais um relacionamento do que uma religião. É somente através da observância das 
mitzvot que o homem pode construir um relacionamento profundo, duradouro e significativo com 
D’us… O fato que realizar uma mitzvá constitui o próprio processo de estabelecer um elo [com D’us] 
pode ser encontrado dentro da palavra מצוה – “mandamento”, que está intimamente relacionada com a
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palavra צוותא, ou seja, uma conexão ou um vínculo.

8. 	 Aish.com – Uma analogia das mitzvot e a internet: assim como os detalhes são fundamentais 
no mundo físico, o mesmo ocorre no mundo espiritual.

Alguém é tão detalhista a ponto de diferenciar entre “yahoocom” e “yahoo.com”? Não é ridículo que 
você não tenha pegado o meu e-mail por causa de um pontinho?

Não, não é ridículo. Porque um ponto não é só um ponto. Ele representa algo. Este ponto tem um 
significado muito além dos pixels da tela que o formam. Para mim, eles podem parecer insignificantes, 
mas isto se deve simplesmente a minha falta de conhecimento sobre a forma como a Web funciona.

(Para uma discussão mais detalhada sobre a natureza e o propósito das mitzvot, veja a aula da Morashá “The 
Mitzvot and Why They Are Detailed”.)

Por conseguinte, a observância de Shabat não só nos ajuda a realizar o nosso potencial como seres humanos, 
a refinar as nossas características e a construir um relacionamento com D’us, mas também é um prerrequisito 
para vivenciar o descanso de Shabat – a menuchá (discutida na próxima seção), que é o próprio objetivo da 
Criação!

Adiante, apresentamos uma lista das trinta e nove categorias de trabalho (avot melachot) que são proibidas 
em Shabat. Estas melachot são listadas na Mishná no Talmud Bavli (Talmud Babilônico), Shabat 73a. Elas 
são agrupadas de acordo com a sua função no Mishkan. Estas categorias têm aplicações em todas as áreas da 
vida. 

9. 	 Baseado no Rabino Shimon Eider, Halachot of Shabbat e no Rabino Dovid Ribiat, The Thirty-
nine Melachot – As trinta e nove categorias de melachá. 

As primeiras onze melachot são denominadas “a ordem de fazer pão.” Estas melachot eram realizadas 
no mishkan para fazer os pães semanais do Lechem HaPanim – o sacrifício do Pão Exposto.

 arar – חורש .1
semear – זורע .2
ceifar – קוצר .3
colher – מעמר .4
debulhar – דש .5
 joeirar – זורה  .6
          selecionar – בורר .7
 triturar – טוחן .8
peneirar – מרקד .9 
 misturar – לש .10
 assar – אופה .11

As próximas treze melachot estão relacionadas com o processamento de materiais de lã usados no 
Mishkan.

 tosar – גוזז .12
branquear – מלבן .13
cardar matéria-prima – מנפץ .14
tingir – צובע .15
fiar – טווה .16
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processo de tecelagem – מיסך .17
processo de tecelagem     עושה ב’ בתי נירין .18
 processo de tecelagem – אורג .19
processo de tecelagem - פוצע .20
atar um nó – קושר .21
desatar um nó – מתיר .22
costurar – חופר .23
 rasgar para costurar – קורע על מנת לתפור .24

As próximas sete melachot eram realizadas no processamento de peles de animais (dos techashim, 
atualmente extintos) usadas para a cobertura superior do Mishkan.  

 caçar – צד .25
abater – שוחט .26
despelar – מפשיט .27
curtir – מעבד .28
 traçar linhas – משרטט .29
 raspar peles – ממחק .30
 cortar de acordo com um – מחתך .31
tamanho ou uma forma

As tábuas que atuavam como um suporte para o Mishkan eram escritas para indicar que tábua se 
encaixava na seguinte, de forma que, quando o Mishkan fosse desarmado ou fosse armado novamente, 
cada tábua permaneceria no mesmo lugar. Se um erro fosse cometido, o sinal era apagado e corrigido.

	 apagar – מוחק .escrever                           33 – כותב .32

As duas próximas melachot eram realizadas ao montarem as tábuas e as retirarem das suas bases.

		construir – בונה .34  demolir – סותר .35     

 Bater com um martelo (a finalização da melachá). O ferreiro batia com o seu martelo no – מכה בפטיש .36
bloco (bigorna) ou no objeto que ele havia terminado de fazer para endireitá-lo no término de uma 
melachá. 

As últimas duas melachot estão relacionadas com o fogo abaixo do caldeirão usado para preparar as 
tinturas do Mishkan ou para fazer os carvões que eram necessários para a fundição. 

acender um fogo – מבעיר .extinguir um fogo                 38 – מכבה .37

A última melachá era realizada ao transferir as tábuas de um lado a outro de um carrinho (domínio 
privado) para o chão (domínio público).

 .carregar ou levar um objeto de um domínio para outro – הוצאה .39

As leis de Shabat são observadas a menos que uma vida humana esteja em perigo. Neste caso, é uma 
mitzvá transgredir o Shabat.
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10. 	Shulchan Aruch, Orach Chaim 328:2 com o comentário da Mishná Berurá – Pikuach Nefesh: A 
obrigação de salvar uma vida em Shabat.

Quem encontra alguém doente cuja vida está em 
perigo tem a obrigação de profanar Shabat em 
prol dele. É louvável agir rápido…
 

Mishná Berurá
A pessoa deve lhe dar assistência médica, pois 
está escrito na Torá: “E tu viverás por eles [os 
mandamentos]” (Vaikrá/Levítico 18:5), e não 
morrerá por eles (para cumprí-los).

מי שיש לו חולי של סכנה, מצוה לחלל עליו את 
השבת; והזריז, הרי זה משובח... 

משנה ברורה: פי’ לעשות לו רפואה והטעם משום 
דכתיב )ויקרא יח:ה( וחי בהם, ולא שימות בהם.

Parte D. O Microcosmo do Universo

Por que a Torá escolheu a construção do Tabernáculo como a fonte a partir da qual é definido o conceito de 
melachá de Shabat?

1. 	 Midrash Tanchuma, Pikudei 2 – O Mishkan é comparado com o universo.

Rabi Iaacov, o filho de Rabi Assi disse: “O que 
significa a expressão: ‘D’us, eu amo residir na Tua 
casa [ou seja, no mundo] e no local da residência 
[literalmente, no Mishkan] da Tua glória’? Isto 
significa que [o Mishkan] é equivalente a Criação 
do mundo.”

א”ר יעקב בר’ אסי למה הוא אומר ה’ אהבתי מעון 
ביתך ומקום משכן כבודך בשביל ששקול כנגד בריאת 

עולם.

Uma vez que a construção do Mishkan equivale a criação do mundo, quem o construiu tinha que ter acesso 
a sabedoria Divina. De fato, nós vemos que Betzalel, o arquiteto do Mishkan recebeu esta dádiva. 

2. 	T almud Bavli, Berachot 55a – Betzalel foi dotado com a sabedoria da Criação.

Rabi Iehuda disse em nome de Rav: “Betzalel 
sabia combinar as letras com as quais o céu e a 
terra foram criados.”

אמר רב יהודה אמר רב: יודע היה בצלאל לצרף 
אותיות שנבראו בהן שמים וארץ. 

3. 	R abino Moshe Shapira (palestra em Jerusalém) – O Tabernáculo como um microcosmo do 
universo.

Na verdade, o Tabernáculo era a recriação do universo. D’us criou o mundo em um estado puro e 
imaculado, mas os seres humanos o profanaram e o corromperam. O Tabernáculo (e, mais tarde, 
o Templo em Jerusalém) tinha o propósito de atuar como o lugar no mundo em que o estado de 
realidade original imaculado poderia ser preservado. Desta forma, a construção do Tabernáculo pelo 
povo judeu é análoga ao ato de Criação de D’us. Portanto, qualquer tipo de atividade que estava 
envolvida na sua construção é considerada como um tipo de atividade criativa que a Torá exige que 
nós nos abstenhamos de fazer em Shabat.
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Temas Centrais da Seção II:

O tipo de “trabalho” do qual nós descansamos em Shabat, chamado de melachá, é um trabalho HH
físico especializado que aprimora de forma criadora o mundo físico.

Devido ao fato que D’us também descansou deste mesmo tipo de trabalho no sétimo dia de HH
Criação, o nosso descanso é uma afirmação da nossa crença na Criação.

Os tipos específicos de atividades definidas como as melachot de Shabat são derivados da HH
construção e da manutenção do Mishkan.

Uma vez que o próprio Mishkan era o microcosmo do mundo, o nosso ato de descansar do HH
trabalho que era realizado na construção do Mishkan equivale diretamente ao descanso que D’us 
realizou do Seu trabalho de Criação.

Seção III. O Conceito de Menuchá – Descanso

Certa vez, eu passei Shabat no hotel Holiday Inn em Kowloon, Hong Kong, onde eu recebi um quarto no décimo 
primeiro andar do hotel. Eu não usei o elevador devido a restrição de Shabat de ativar e desativar circuitos elétricos. 
Então, no lugar disto, eu usei a escada designada para a equipe de funcionários do hotel. Ofegante e cambaleando ao 
subir o décimo lance de escadas, eu encontrei um garções no hotel, que me perguntou por que eu não estava usando 
o elevador. Eu respondi: “Porque é Shabat, o nosso dia de descanso.” Nós trocamos um olhar por um momento. 
Nervosamente, ele sorriu e correu antes que eu pudesse explicar como subir onze andares de escada é considerado 
“um descanso” (De Gateway to Judaism, pelo Rabino Mordechai Becher, ArtScroll, p. 95).

Nós definimos trabalho – mesmo subir tantos lances de escada não é considerado “trabalho”! Então, o que 
é descanso? Aqui também a ideia popular de descanso não tem muito a ver com o que a Torá chama de 
menuchá. Nós não temos que nos deitar em uma rede o dia todo e descansar neste sentido da palavra. Na 
verdade, menuchá é uma realidade espiritual elevada, um estado de satisfação interna, um descanso atingido 
especificamente ao se abster de fazer melachá. Isto requer um afastamento do mundo físico e aproveitar toda 
a experiência de Shabat.

Parte A. A Menuchá Completa a Criação

1. 	 Bereshit 2:2 – D’us completa a Criação do mundo.

E D’us terminou no sétimo dia toda a obra que 
Ele fez. E ele cessou no sétimo dia de todo o 
trabalho que Ele realizou.

ויכל אלהים ביום השביעי מלאכתו אשר עשה וישבת 
ביום השביעי מכל מלאכתו אשר עשה:

Os comentaristas que discutem este versículo observam uma dificuldade básica. Se D’us criou o mundo em 
seis dias, então, Ele já tinha terminado de criá-lo no sétimo dia. A expressão que D’us “criou todo o trabalho 
que Ele fez” no sétimo dia parece implicar que houve uma criação adicional nesse dia também. O que foi 
criado no sétimo dia?

Devido a dificuldade do texto, quando a Torá foi traduzida pela primeira vez para o Grego, ela foi 
propositadamente mal traduzida para o público não judeu.    
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2. 	 Bereshit Rabá 10:9 – O versículo que descreve o primeiro Shabat foi propositadamente mal 
traduzido.

Este é um dos textos [que os Sábios] alteraram 
para [o rei egípcio-grego] Ptolomeu, [escrevendo 
no lugar dele:] “E Ele terminou no sexto dia e 
descansou no sétimo dia.”

וזה אחד מן הדברים ששינו לתלמי המלך, ויכל אלהים 
ביום הששי וישבות ביום השביעי.

Mas a tradição judaica sempre teve as suas próprias respostas. O que foi criado no sétimo dia de Criação? A 
menuchá! 

3. 	 Rashi, Bereshit 2:2 – O que faltava no mundo que precisava ser completado? A criação da 
menuchá.

O que faltava no mundo [no sétimo dia]? A 
menuchá. Quando o Shabat chegou, veio a 
menuchá. O trabalho [de Criação] foi completado 
e terminado.

מה היה העולם חסר? מנוחה, באת שבת באת מנוחה, 
כלתה ונגמרה המלאכה.

Claramente, a menuchá é uma nova realidade que o Próprio D’us introduziu no mundo em Shabat. Esta ideia 
revolucionária é a essência do Shabat, que os gregos nunca conseguiram entender.

4. 	 Rashi, Meguilá 9a – A tradução tinha a intenção de desviar a dificuldade do rei grego com o 
texto.

[Os Sábios traduziram mal o versículo] de forma 
que [Ptolomeu] não fosse capaz de alegar que 
D’us fez uma melachá em Shabat, já que a Torá 
diz: “Ele terminou no sétimo dia.” Ele não teria 
aceitado a explicação dos Sábios…

שלא יאמר אם כן עשה מלאכה בשבת, דהא כתיב ויכל 
ביום השביעי, והוא לא יקבל עליו מדרש חכמים…

5. 	R abino Jonathan Sacks, Radical Then, Radical Now, p. 130 – O descanso em relação ao 
esforço espiritualmente criativo é um fenômeno exclusivamente judaico. 

O Shabat foi uma instituição totalmente nova na história humana e, à primeira vista, ninguém podia 
compreendê-lo… O que não conseguiam entender? Cada religião possui os seus dias sagrados. Mas 
nenhuma tinha um dia cuja santidade era expressa pela proibição de trabalhar. Os escritores gregos e 
romanos ridicularizaram os judeus devido a isto. Sêneca, Plutarco e Tácito escreveram que os judeus 
eram um povo preguiçoso e que tirava um dia de folga porque eles não queriam se esforçar. Nem os 
gregos, nem os romanos conseguiram entender a ideia que o descanso é uma realização, que o Shabat 
é a tranquilidade do Judaísmo no coração de um mundo agitado, e é exatamente isto que D’us criou no 
sétimo dia.

6. 	R abino Eliahu Desler, Michtav MeEliahu, Vol. II, p. 13 – A menuchá dá ao mundo os meios de 
alcançar o Divino.

A própria criação do dia de Shabat é a 
completude de toda a Criação. O Shabat é uma 
criação em si mesma, um mundo de menuchá. A 
menuchá não se refere à preguiça, que é, na
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realidade, uma forma de destruição e morte. Na 
verdade, a menuchá é um descanso da existência 
física, material. É um descanso espiritual e paz, 
que é uma precondição para chegar a revelação 
Divina neste mundo. Isto por si mesmo é a 
completude da Criação.

שבריאת יום השבת עצמו היא גמר מעשה בראשית. 
השבת היא בריאה בפני עצמה – עולם המנוחה. אין 

המכוון למנוחה עצלנית, מתה, שהיא כליון, אלא 
למנוחה מן הגשמיות. מנוחת-הנפש הזאת היא עצם 

חיי הרוחניות, והיא ההשתלמות לקראת גילוי השכינה 
בעולם הזה, זוהי שלימות הבריאה.

7. 	R abino Arie Kaplan, Sabbath: the Day of Eternity (Shabat – O Dia da Eternidade) – Descansar 
no Shabat cria shalom (paz).

Quanto mais algo se assemelha a D’us, mais próximo ele é e mais ele compartilha as qualidades Dele. 
De fato, o propósito fundamental do Judaísmo é uma emulação de Dele. D’us reside na eternidade, em 
uma esfera além da mudança e além do tempo. Ele Mesmo disse ao Seu profeta (Malachi 3:6): “Eu sou 
D’us, Eu não mudo.” Por conseguinte, a serenidade e a tranquilidade são uma imitação dos atributos 
de D’us. No sétimo dia, D’us acrescentou a dimensão de tranquilidade e harmonia ao mundo, que não 
estava mais em um processo de mudança e, portanto, poderia tomar parte na serenidade Divina. Como 
tal, ele tornou-se sagrado e abençoado. Desta forma, o Shabat se tornou o dia da eternidade. Desta 
forma, o mundo se tornou capaz de participar da atemporalidade Divina. 

Neste sentido, D’us desencadeou ao mundo o Shabat da Criação. É interessante notar que a palavra 
Shabat está relacionada com a palavra shevet (residir) em Hebraico. Em Shabat, D’us fez com que o 
mundo fosse a Sua residência. Portanto, o Shabat produziu uma harmonia total entre D’us e o Seu 
mundo. No lugar de continuar a mudar o universo, D’us o harmonizou com Ele Mesmo.

O Zohar, a Cabala, nos diz que o mistério do Shabat é a unidade. No Shabat, D’us criou uma harmonia 
entre Ele e o universo. Quando o homem cumpre o Shabat, ele também toma parte nesta eternidade 
Divina. Ele entra em um estado de harmonia tanto com D’us, quanto com o mundo. Então, o homem 
entra em um estado de paz com toda a Criação. Isto explica diretamente porque o conceito de paz é 
tão importante para o Judaísmo. Um dos cumprimentos mais comuns em Shabat é “Shabat Shalom”, 
pois a ideia principal do Shabat é a paz. Não só a paz entre o homem e o próximo, mas também a paz 
entre o homem e toda a Criação.

Parte B. A Visão da Menuchá

Então, a menuchá não é só descanso. É uma realidade espiritual elevada de paz e serenidade resultante da 
cessação de atividades criativas. Além disto, alcançar um estado real de menuchá de Shabat requer uma 
pausa mental do trabalho da semana. Nós alcançamos este estado ao vermos todos os nossos esforços como 
completos, apreciando a enorme santidade intrínseca do Shabat e nos comportando de forma diferente 
do que durante a semana. Além disto, quando nós entendemos que a Criação é perfeita, que D’us tem um 
plano mestre para todos nós, e que tudo que ocorre tanto em um nível cósmico, quanto em um nível pessoal 
faz parte do Seu plano, e, portanto, em última análise, para é o bem, nós podemos chegar a paz mental 
verdadeira, que é a menuchá de Shabat.

1. 	R ashi, Shemot 20:9 – Em Shabat, nós devemos sentir como se todo o trabalho já tivesse sido 
terminado.

“Em seis dias, trabalhe e faça toda a tua melachá.” 

Rashi: 
Quando chega o Shabat, tu deves sentir como

ל מְלַאכְתך. יתָ כָּ עֲבֹד וְעָשִׂ ת יָמִים תַּ שֶׁ שֵׁ

 רש”י: כשתבא שבת יהא בעיניך כאילו מלאכתך 
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se todo o teu trabalho tivesse sido terminado, e 
tu não deves nem mesmo pensar sobre as tuas 
ocupações.

עשויה, שלא תהרהר אחר מלאכה.                            

2. 	 Ramban, Shemot 20:8 – O descanso é uma reflexão sobre a santidade do dia. 

O significado de “para santificar o Shabat” é que 
nós devemos nos lembrar dele para que ele seja 
sagrado aos nossos olhos. Isto significa que nós 
devemos descansar especificamente porque esse 
dia é sagrado, é como um meio de nos afastarmos 
de assuntos mundanos que ocupam as nossas 
mentes e de buscas efêmeras, para proporcionar 
aos nossos espíritos prazer com os caminhos de 
D’us e para irmos para os Sábios e profetas para 
escutar as Palavras de D’us.

וטעם לקדשו - שיהא זכרוננו בו להיות קדוש בעינינו... 
והטעם, שתהא השביתה בעינינו בעבור שהוא יום 

קדוש, להפנות בו מעסקי המחשבות והבלי הזמנים, 
ולתת בו עונג לנפשינו בדרכי ה’, וללכת אל החכמים 

ואל הנביאים לשמוע דברי ה’ …

3. 	R abino Eliahu Desler, Michtav MeEliahu, Vol. II, p. 14 – O poder de Shabat supera quaisquer 
preocupações mundanas, pois este é o objetivo espiritual da Criação.

Há algo que é pedido da pessoa: que a sua 
conexão com o Shabat seja tão grande que 
mesmo se, na chegada do Shabat, a pessoa 
estiver profundamente envolvida com negócios 
importantes, quando o Shabat entrar, ele não terá 
absolutamente nenhuma vontade de pensar no 
seu negócio. Em comparação com a santidade 
poderosa do Shabat, todas as coisas deste mundo 
são consideradas absolutamente insignificativas 
para a pessoa. Pois todos os esforços [durante a 
semana] são somente uma preparação para um 
objetivo, e o Shabat é o objetivo espiritual da 
Criação em si mesmo.

אך דבר זה נדרש מהאדם, שהתדבקותו בקדושת 
השבת תהיה כה גדולה שאף אם יעמוד בערב שבת 

באמצע עסק גדול ומטריד מאד, משיכנס השבת לא 
ימצא בנפשו שום נטיית רצון להרהר בו כלל. כי לעומת 
עוצם קדושת השבת כל דברי העולם הזה כאין וכאפס 
נחשבים לו: כי כולם כאחד אינם אלא הכנות לתכלית, 
והשבת הרי היא התכלית הרוחנית של הבריאה עצמה.

4. 	T almud Bavli, Shabat 113a-b – O Shabat cria uma mudança completa de cenário.

As tuas roupas de Shabat não devem ser as 
mesmas que tu usas durante a semana… A 
forma que tu caminhas em Shabat não deve ser 
a mesma que tu andas durante a semana… A tua 
conversa em Shabat não deve ser a mesma que tu 
falas durante a semana… 

שלא יהא מלבושך של שבת כמלבושך של חול...

שלא יהא הילוכך של שבת כהילוכך של חול...

שלא יהא דבורך של שבת כדבורך של חול...

 
5. 	 Bereshit 1:31 e 2:2 – Na conclusão do sexto dia, D’us declarou que toda a Criação era muito 

boa.

E viu D’us tudo o que Ele fez e eis que era muito 
bom. E houve a noite e houve a manhã, o sexto dia. 

וירא אלהים את כל אשר עשה והנה טוב מאד ויהי ערב 
ויהי בקר יום הששי:
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E foram terminados os céus e a terra e todas as 
suas multidões. E finalizou D’us no sétimo dia 
todo o trabalho que Ele fez.

ויכלו השמים והארץ וכל צבאם: ויכל אלהים ביום 
השביעי מלאכתו אשר עשה וישבת ביום השביעי מכל 

מלאכתו אשר עשה:

Por que D’us declarou depois de ter terminado de criar o sexto dia que a Criação estava “muito boa” 
em contraste com os dias anteriores (com exceção do segundo dia), que Ele disse que eles estavam 
somente “bons”? 

6. 	 Baseado no Rabino Samson Raphael Hirsch, Bereshit 1:31 – A totalidade da Criação é um 
mundo perfeito.

Nós não deveríamos nos surpreender [no versículo acima] se aqui, o final do enunciado da Criação 
fosse somente: “E D’us viu que era bom.” Porém, o versículo diz: “eis que” – הנה, que sempre apresenta 
algo que nós ainda não vimos. À primeira vista, não nos ocorreria aplicar a palavra adicional “muito” – 
מאד.

Se “eis que” sempre significa uma nova ideia, e a palavra “muito” é acrescida a este novo conceito de 
“bom”, deve haver algo no texto que é a causa desta nova nuance do nosso julgamento. Este novo 
conceito é obviamente a palavra “כל” – tudo. O que a palavra “tudo” vem nos ensinar? Toda criação 
é boa, mas somente agora, quando a série de criações terminou e cada um pode ser considerado em 
relação ao conjunto, “tudo” não é somente “bom”, mas sim, “muito bom”. “כל” – “tudo” não é só o 
conceito de pluralidade, um “todo”, em que todos estão incluídos, mas “tudo”, um conceito de união 
da pluralidade como uma só unidade.
 
A raiz da palavra “tudo” em Hebraico – כל é כלל. כליל na linguagem dos Sábios significa um anel, um aro, 
uma coroa – a ideia de algo redondo, um círculo. Um círculo é uma expressão de toda a esfera que 
pode ser controlada desde o ponto de vista pessoal. Por conseguinte, todas as expressões dos conceitos 
de completude e perfeição estão relacionadas com a palavra “círculo” em Hebraico. É por isto que כל 
também não é a soma de muitos, mas sim, designa o total de um conceito. Da mesma forma, D’us viu 
a perfeição de tudo o que Ele criou, viu que tudo se encaixava harmoniosamente, a união de tudo o 
que Ele criou, Ele considerou cada parte em conexão com a totalidade, e “eis que era muito bom.”

Se virmos algo separadamente de um conjunto, podemos achar que é imperfeito. Desta forma, tudo 
que foi criado, tudo que existe visto em conexão com todo o resto é muito bom. Todo רע (mal) só 
parece ruim quando é visto de forma isolada, por si mesma e em uma fração de tempo e espaço. 
Porém, o mal desaparece e, de fato, se torna “muito bom” – mesmo o ietzer hará (inclinação ao mal), 
o sofrimento, a morte – quando nós abrimos as nossas cabeças e vemos a totalidade, na nossa relação 
espiritual Divina, não só em relação a este mundo, mas também no que diz respeito ao Mundo 
Vindouro. Se nós ao menos uma vez pudéssemos ver toda a imagem da supervisão de D’us dos 
acontecimentos funcionando em conjunto e um com o outro todo o tempo e em todas as esferas, assim 
como Ele os vê, nós, de fato, concordaríamos com o Seu veredito: “Eis que é muito bom!”

Esta perspectiva na Criação e na vida leva a uma nova compreensão da menuchá de Shabat.

7. 	R abino Itzchak Berkovits, O Kolel de Jerusalém, Bereshit 1:31 – Entender que o mundo na 
sua totalidade é perfeito permite que nós relaxemos em Shabat.

Em Shabat, nós recitamos o Salmo 92 para o dia de Shabat, cujo tema não se relaciona diretamente 
com Shabat. Este salmo discute a questão filosófica da justiça Divina com as pessoas íntegras que 
sofrem, e as pessoas perversas que prosperam. Por que este salmo é recitado no Shabat? Qual é a sua 
conexão com o Shabat?
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Em Shabat, nós precisamos ser capazes de sentir a menuchá da Criação. Menuchá significa reconhecer 
que a vida sempre dá certo, que tudo é como deve ser. Quaisquer perguntas que nós tenhamos [sobre 
a Justiça Divina] se devem ao fato que nós estamos nos concentrando somente em uma pequena parte 
da existência, estamos tirando algo do contexto e fazendo uma pergunta. Como o Rav Hirsch explica 
[acima] o louvor de “muito bom” somente aparece na narrativa da Criação na Torá no momento do 
término da Criação. O Midrash Rabá traz apresenta opiniões a respeito do que é referido como “muito 
bom” – a morte, o ietzer hará e o guehinom.

D’us viu tudo que Ele fez. Em cada um dos dez enunciados de Criação, há um “bom”. O “bom” 
reflete que há um bem, mas nós podemos ter muitas perguntas, pois mesmo dentro dos outros dias 
de Criação, há elementos que nós podemos pensar que são incompletos ou nocivos. No entanto, 
ao finalizar a Criação, junto com os elementos aparentemente negativos – a morte, o ietzer hará e 
o guehinom – nós pronunciamos “e os Céus e a Terra… foram terminados.” Agora a Criação está 
completa. Não há mais perguntas. O sofrimento das pessoas íntegras só é uma pergunta quando não se 
considera o Mundo Vindouro. E o mesmo se dá com a prosperidade das pessoas perversas.

Agora nós podemos entender a menuchá de Shabat. Nós comemoramos o dia de descanso de D’us 
em Shabat porque isto manifesta que a Criação é completa e perfeita. O Shabat é a totalidade – é a 
imagem completa. A menuchá de Shabat é afastar-nos de um mundo que é cheio de detalhes difíceis 
de entender e nos colocarmos na totalidade da Criação e percebermos que tudo é perfeito. Em última 
instância, tudo funciona como deve. A menuchá de Shabat é estar em paz com D’us, com os seus 
atos. Nós não entendemos as respostas como detalhes, mas compreendemos a imagem inteira. Nós 
entendemos que tudo se encaixa nela. Assim, nós podemos tranquilizar em relação as coisas que nos 
preocupam, sabendo que tudo dará certo e aproveitando a menuchá de Shabat.

Parte C. A Alma Adicional de Shabat

D’us nos concede uma alma adicional em Shabat que nos permite aproveitar melhor a dimensão espiritual 
elevada e os prazeres físicos deste dia, desta forma, contribuindo para a nossa menuchá de Shabat. 

1. 	T almud Bavli, Beitzá 16a – No Shabat, nós temos uma “alma adicional”.

Rabi Shimon ben Lakish disse: “O Sagrado, 
Abençoado seja Ele deu ao homem uma alma 
adicional na véspera de Shabat, e, no final do 
Shabat, Ele a toma de volta.”

דאמר רבי שמעון בן לקיש נשמה יתירה נותן הקדוש 
ברוך הוא באדם ערב שבת ולמוצאי שבת נוטלין אותה 

הימנו

2. 	R ashi, ib. 16a – A alma adicional proporciona uma capacidade maior de ter prazer. 

“Uma alma adicional” – uma capacidade maior de 
descanso e alegria, e uma capacidade de comer e 
de beber mais.

נשמה יתירה - רוחב לב למנוחה ולשמחה, ולהיות 
פתוח לרוחה, ויאכל וישתה ואין נפשו קצה עליו:

A alma adicional permite a possibilidade de adquirir uma espiritualidade elevada inclusive através de atos 
como comer e beber. Além disto, o Shabat oferece uma oportunidade de obter espiritualidade adicional 
através das nossas rezas e estudo de Torá. De fato, o Ben Ish Chai escreve (na Parashat Beshalach) que o 
estudo de Torá em Shabat pode realizar 1.000 vezes mais do que durante a semana!
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3. 	R abino Itzchak Berkovits, O Kolel de Jerusalém – A alma adicional de Shabat colabora com 
a nossa menuchá, permitindo que os nossos atos físicos estabeleçam uma conexão espiritual 
ainda maior.

O Messilat Iesharim ensina que nós fomos criados para ter prazer com a conexão com D’us. Nós 
recebemos um presente especial de D’us a cada Shabat – uma alma adicional, que nos ajuda a 
aproveitar esta conexão neste mundo. O Shabat é considerado uma porção do sabor do Mundo 
Vindouro. No Mundo Vindouro, nós teremos claridade que a nossa conexão com D’us traz alegria 
verdadeira. Enquanto isto, neste mundo, a alma adicional em Shabat permite que nós vivenciemos 
uma alegria maior ao reconhecermos que Ele criou para nós um mundo lindo e também ao realizarmos 
os atos físicos de comer e beber. Como Rashi explica [acima], nós estamos usando os nossos sentidos 
físicos para estabelecer uma conexão espiritual maior.

Temas Centrais da Seção III:

Embora D’us criou o mundo em seis dias, a Sua criação não foi finalizada sem o acréscimo da HH
menuchá, o descanso. A menuchá de Shabat foi o toque final de D’us na Criação.

Com a menuchá, D’us acrescentou uma dimensão de santidade à Criação que é acessível àqueles HH
que descansam da mesma forma que Ele fez.

Nós podemos chegar a esta santidade nos afastando fisica e mentalmente da transformação criativa HH
do mundo, de forma que nós possamos nos concentrar em assuntos espirituais. 

O Shabat requer a compreensão que o nosso mundo é perfeito, que D’us tem um plano e que tudo HH
funciona da forma que é melhor para todos. Com esta paz mental, a pessoa pode se tranquilizar 
das suas preocupações e aproveitar a menuchá de Shabat.

D’us nos concede uma alma adicional em Shabat que nos permite aproveitar melhor a dimensão HH
espiritual elevada do dia, bem como os prazeres físicos, que contribuem para a nossa menuchá de 
Shabat.

Seção IV. A Consciência de Shabat

A menuchá completou a criação, e nós a criamos ao nos afastarmos das buscas mundanas e das 
ocupações físicas criativas. A atmosfera criada pela cessação de melachá e o espírito da menuchá de 
Shabat nos dão um senso elevado de consciência de significado, das relações e da espiritualidade. Em 
última análise, atribui-se ao Shabat a manutenção da existência do povo judeu, refletindo o seu valor 
inestimável. Às vezes, é necessário que nos lembrem do seu valor verdadeiro.

Certa vez, um homem pobre bateu na porta de um chassídico, pedindo caridade. O chassídico não tinha dinheiro 
para dar ao homem, mas ele viu na mesa o anel de ouro de casamento da sua esposa. Ele decidiu que a situação desse 
homem era tão desesperadora que justificava dar a ele o anel. Ele consultou a sua esposa, e ela concordou que eles 
deveriam dar a ele o anel. 

No entanto, pouco depois, a esposa do chassídico ficou desesperada e correu para fora de casa, tentando encontrar 
o homem pobre. O chassídico pensou que ele não agiu de forma correta ao apresentar o dilema para a sua esposa e 
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correu atrás dela para lhe pedir desculpas, prometendo a ela que ele ganharia dinheiro suficiente para comprar a ela 
um novo anel e pedindo que ela deixe o homem pobre ficar com o anel antigo que eles lhe deram.

“Não é por isto que eu estou indo atrás deste homem,” respondeu a esposa. “Eu temo que ele não perceba o valor 
verdadeiro do anel e, no seu desespero por dinheiro, venda-o por muito menos do que ele vale” (Baseado em uma ideia 
trazida pelo Rabino Baruch Leff em “Shabbos in My Soul,” Editora Targum).

Parte A. Um Senso de Propósito e Completude

O Shabat eleva o mundo físico, dando um objetivo e contexto para a nossa semana de trabalho. Desta forma, 
o Shabat infunde a nossa existência física com significado e propósito. 

1. 	T almud Bavli, Berachot 57b – O Shabat dá um senso de completude máxima do mundo.

O Shabat é um sessenta avos [ou seja, do sabor] 
do Mundo Vindouro.

שבת אחד מששים לעולם הבא.

2. 	R abino Akiva Tatz, Living Inspired (Vivendo Inspirado), p. 167 – Ver o objetivo nos ajuda a 
entender o processo.

Há muitas ideias relacionadas ao Shabat, mas a ideia mais básica é que ele representa uma finalidade, o 
propósito de um processo. A semana é um período de trabalho e construção. O Shabat é a cessação da 
construção, que nos faz entender o significado e o senso de realização que a construção gerou. Não é 
simplesmente um descanso, uma ociosidade. É a comemoração do trabalho que foi finalizado. Sempre 
que a Torá menciona o Shabat, primeiro ela menciona os seis dias de trabalho – a ideia é que Shabat 
ocorre somente depois, devido ao trabalho.

Um processo precisa ter uma finalidade para lhe dar significado. Se o trabalho nunca alcança um 
resultado, o trabalho é insensato. Se um inventor constrói uma máquina que se mantém absolutamente 
por si só – se auto-abastece, lubrifica a si mesma, limpa a si mesma – isto seria muito engenhoso, 
desde que ela produza algo útil. Uma máquina cujo único produto é a sua própria manutenção seria 
ridícula. 

O resultado justifica o trabalho, a finalidade justifica o processo. O prazer da liberdade e relaxamento 
que acompanha a finalidade são os resultados diretos da satisfação de saber que o trabalho foi feito. 
Esta é a felicidade verdadeira, a felicidade da realização. O Shabat é maravilhoso se a pessoa possui 
uma semana de trabalho realizado. Neste caso, o relaxamento é profundo e pleno…

Parte B. A Sensibilidade Espiritual

O Shabat tem um sabor do Mundo Vindouro também em outro aspecto. Ao “saborear” o Shabat, nós nos 
conscientizamos da dimensão espiritual da existência.

1. 	R abino Akiva Tatz, Living Inspired (Vivendo Inspirado), p. 167 – O Shabat nos conscientiza 
de uma outra dimensão. 

Mas há muito mais do que isto. Não só nós começamos a semana descansados e inspirados pelo 
Shabat com o objetivo de chegar em um estado mais elevado, mais amadurecido sete dias mais tarde, 
nós devemos permanecer conscientes que toda a nossa vida tem o mesmo modelo: nós nascemos de 
uma dimensão superior, recebemos o nosso tempo para trabalhar aqui para dar, para conquistar, o
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nosso objetivo é voltar a uma dimensão mais elevada, levando conosco em nosso crédito uma vida 
inteira de trabalho árduo. A vida é como uma semana. O resto é o grande Shabat. O Shabat ocorre 
semanalmente para nos ensinar este fato: que, no final, mais cedo ou mais tarde, chegará o final da 
etapa de trabalho, e o Shabat longo começará. 

A ilusão da imortalidade que nós nos permitimos ter é forte – eu tenho uma vida eterna. Nós nunca 
temos mais do que sete dias até nós sermos lembrados: lembre-se do Shabat.

O Shabat nos dá uma consciência de uma realidade além da nossa e, desta forma, nos inspira a refletir sobre 
o propósito da vida. 

2. 	T almud Bavli, Berachot 14a – Temos que vivenciar um sonho a cada semana.

Rabi Iona disse em nome de Rabi Zeira que quem 
dorme durante sete dias sem ter tido nem mesmo 
um único sonho é chamado de “perverso”.

אמר רבי יונה אמר רבי זירא: כל הלן שבעת ימים בלא 
חלום נקרא רע.

Por que condenar alguém desta forma por algo que é aparentemente além do nosso controle?

3. 	 Atribuído ao Gaon de Vilna, Sedei Eliahu sobre Berachot 14a – Os sonhos podem nos 
despertar para a percepção que a própria vida é passageira. O Shabat nos dá a oportunidade 
de considerar o propósito mais profundo da vida.

Isto parece ser surpreendente – esta dentro do 
poder de alguém escolher ter ou não ter um 
sonho? Como isto pode ser um indicador do 
nível moral da pessoa, como sendo bom ou ruim?  

A resposta é a seguinte. É sabido que este 
mundo, com todos os prazeres que ele oferece, 
é como um sonho efêmero, um vão absoluto O 
que vale uma vida de insegurança, preocupação 
com a possibilidade de morrer, sem nunca saber 
se iremos viver ou morrer? É como um sonho 
efêmero [que é uma preparação para o Mundo 
Vindouro]. 

Se a pessoa for capaz de ver a vida como um 
sonho, certamente, as preocupações espirituais 
serão a sua prioridade e os seus próprios desejos 
serão secundários. Porém, as pessoas se esquecem 
disto. Elas ficam absorvidas nas futilidades deste 
mundo. Toda a semana, a pessoa se envolve em 
ganhar sustento e não tem tempo de pensar no 
propósito da sua vida. No entanto, em Shabat, 
quando a pessoa está livre destas preocupações, 
se ela não consegue considerar o propósito da 
vida, se ela não consegue perceber que o mundo 
é um mero corredor para a vida eterna do Mundo 
Vindouro, isto é considerado uma transgressão.

לכאורה תמוה האם תלוי בבחירתו של אדם שיחלום 
לו, ומה הטעם שיהיה זאת בחינה על דרך מדרגת 

האדם אם הוא טוב או רע? 

ויש לומר דהנה ידוע דעולם הזה עם כל תענוגיו הוא 
כחלום יעוף והבל הבלים, כי חיי האדם במה נחשב הוא 
שימיו ושנותיו אינם בטוחים וכל יום ידאוג שמא ימות 
למחר, ואינו יודע אם יחיה או ימות, והמה כחלום יעוף.

והנה אם ישים האדם אל לבו כי בהעולם הזה כל ימי 
חייו הוא רק חלום, אזי בלא ספק ישים מלאכת ה’ 

לעיקר ומלאכתו עראי, אך האדם שוכח זאת, ועל כן 
הוא שקוע בהבלי עולם הזה, והנה בכל ימי השבוע הוא 
טרוד במשא ומתן בפרנסתו ואין לו פנאי כל כך לחשוב 
חשבונו של עולמו בדבר תכליתו אך ביום השבת אשר 

אז הוא פנוי מעסקיו אם גם אז לא ישים אל לבו לחשוב 
בדבר תכליתו בעולם הזה אשר זאת רק מבוא לחיי 

עולם הבא אזי לחטא ועון יחשוב לו כמובן, 
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Este é o significado de “quem dorme durante sete 
noites…” Isto significa que alguém passa sete 
dias, incluindo o Shabat, sem um sonho, ou seja, 
sem perceber que este mundo é como um sonho, 
ele é chamado de perverso. A cada sete dias, a 
pessoa deve ser considerar o propósito da vida e 
fazer um balanço espiritual da sua alma.

וזאת כוונתו הלן ז’ ימים, רוצה לומר אם עובר על 
האדם שבעת ימים ובכלל הזה גם יום השבת בלא 

חלום שלא נתן אל לבו שהעולם הזה הוא חלום נקרא 
רע, כי כל שבעת ימים צריך האדם לחשוב חשבונו של 

עולמו בחשבון הנפש.

Parte C. O Impacto do Shabat

A observância do Shabat e a consciência que ele nos dá possuem um impacto profundo no povo judeu e na 
sua sobrevivência. E ele continua a ser tão fundamental hoje em dia quanto ele sempre foi.

1. 	R abino Mordechai Becher, Gateway to Judaism, p. 96-97 – O Shabat mantém a existência dos 
judeus.

O Shabat cria um santuário no tempo, no qual nós somos forçados a suspender as nossas atividades 
normais e reavaliarmos a importância das nossas preocupações diárias. Nós recebemos a oportunidade 
de voltar a nossa atenção para as áreas da vida que são frequentemente negligenciadas. Shabat é uma 
época em que toda a família pode se reunir sem nem a pressão da escola, nem a do trabalho e sem a 
invasão nem do telefone, nem a da televisão. Uma expressão comum, disseminada no século vinte, 
afirma: “Mais do que os judeus cuidam do Shabat, o Shabat cuida dos judeus.”

2. 	R abino Jonathan Sacks, Radical Then, Radical Now, p. 133-135 – O Shabat sustenta a vida 
judaica. 

O Shabat sustenta cada grande instituição do Judaísmo. Na sinagoga, nós nos reconectamos com a 
comunidade, rezando as suas rezas, comemorando as suas alegrias, definindo-nos como parte do 
“nós” ao invés de parte do “eu”. Ao escutarmos e estudarmos a porção semanal da Torá, nós voltamos 
no tempo e nos juntamos aos nossos antepassados no Monte Sinai, quando D’us falou conosco e 
nos deu o Seu texto escrito, o Seu contrato de casamento com o povo judeu. Em casa, eu passo um 
tempo sagrado e sereno com a minha família – a minha esposa e os meus filhos – e eu sei que o nosso 
casamento está protegido sob o tabernáculo de paz de D’us. 

Certa vez, eu levei uma perita britânica importante em assistência à criança para uma escola judaica 
onde, pela primeira vez, ela viu crianças pequenas praticando uma mesa de Shabat – pais de cinco 
anos abençoando filhos de cinco anos e recebendo os convidados de cinco anos. Ela, uma não judia, 
estava fascinada. Ela perguntou às crianças o que elas mais gostavam do Shabat. Elas responderam: 
“É o momento que a mamãe e o papai não estão apressados.” Posteriormente, ela me disse: “Você está 
dando a estas crianças o maior presente, o presente da tradição. E ela está protegendo o casamento dos 
seus pais.”

… Dentro do ciclo da semana, [o Shabat] cria uma harmonia delicada de ação e de reflexão, fazendo e 
aproveitando, correndo e ficando parado. Sem este intervalo, os judeus podem nunca ter continuado 
a viagem. Ainda hoje, sem o Shabat, nós corremos o risco de viajarmos sem vermos por onde nós 
estamos indo.
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Temas Centrais da Seção IV:

O Shabat tem uma parte do sabor do Mundo Vindouro, pois ele nos dá um senso de completude e HH
nos oferece uma estrutura para reconhecer o objetivo de todos os nossos esforços.

O Shabat também nos permite saborear o mundo espiritual, criar uma consciência que há uma HH
outra dimensão de existência além daquela que nós vivenciamos com os nossos sentidos físicos.

O Shabat sustenta a vida judaica tanto no sentido prático, bem como oferecendo tempo e espaço HH
pessoal para se concentrar nas coisas importantes da vida. Ele nos dá um ritmo a nossa semana e 
um contexto às nossas vidas.

Resumo da Aula:

A minha ideia de fim de semana é praticar esportes, fazer blogs e ir a festas. O 
que o Shabat tem a ver comigo? 

Se eu não estiver conectado com os maiores objetivos da vida, eu estou perdendo esta oportunidade. Como 
podemos ter esta claridade? Aqui é onde entra o Shabat. Shabat é o dia principal de cada semana que nos 
permite parar e obter uma perspectiva clara do motivo pelo qual nós estamos aqui. É possível programar um 
tempo durante o resto da semana para praticar esportes e fazer blogs. E, em relação às festas, que tal uma 
refeição de Shabat com a família e com os amigos?

Se eu não estou cansado em Shabat, por que eu deveria descansar? Por que não 
tirar um dia de folga quando eu quiser recuperar as forças?

Observar Shabat não tem nada a ver com o cansaço e/ou a necessidade de tirar uma folga. A própria criação 
do dia de Shabat foi a completude de toda a Criação. Shabat é uma criação dentro de si mesma, é um mundo 
de menuchá. A menuchá é uma interrupção da existência física e material. É um descanso espiritual e paz. 
Além disto, em Shabat, nós recebemos uma alma adicional que permite que os nossos atos físicos tenham 
uma conexão espiritual maior.

 
De que trabalho nós descansamos no Shabat? De pressionar o interruptor de 
luz?

Ao contrário da crença popular, o “descanso” que nós aspiramos em Shabat não tem muito a ver com a 
abstenção de esforço físico. Na verdade, o tipo de trabalho proibido em Shabat, chamado de melachá, é um 
esforço inteligente e exclusivamente humano para promover o desenvolvimento do mundo físico.

As categorias de trabalho que não são permitidas em Shabat são extraídas do trabalho realizado na 
construção do Mishkan. Devido ao fato do próprio Mishkan ser um microcosmo do universo, o tipo de 
trabalho que nós nos abstemos é o mesmo que D’us se absteve no sétimo dia de Criação.

Por que o Shabat é a base da crença e da prática judaica? Por que ele está 
incluído nos Dez Mandamentos?

O Shabat é o testemunho da crença em D’us tanto como Criador do universo, quanto como Diretor de todos 
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os assuntos humanos. Uma vez que D’us descansou no sétimo dia de Criação, o nosso descanso a cada sete 
dias é uma afirmação da nossa crença neste fato.

Shabat também recorda o êxodo, e o descanso é uma implementação da liberdade que D’us nos concedeu. 

Estas ideias são expressas nos Dez Mandamentos para enfatizar a centralidade do Shabat no Judaísmo.

Como nós entendemos a menuchá de Shabat, um tipo de descanso meditativo e 
uma experiência espiritual?

A menuchá só pode ser criada através da cessação de melachá. Mas é preciso mais do que simplesmente a 
ociosidade: para apreciar verdadeiramente a menuchá de Shabat, nós precisamos nos separar mentalmente 
das nossas lutas mundanas.

Além disto, a menuchá envolve o reconhecimento que o universo de D’us é perfeito e que tudo o que ocorre 
tanto em um nível cósmico, quanto em um nível pessoal são parte do Seu plano e, em última instância, são 
para o bem.

Como o Shabat é a chave para um futuro judaico?

Shabat é a base de toda grande instituição judaica: o casamento e a família, a sinagoga e a 
comunidade. Ele nos oferece uma sensibilidade espiritual e um contexto em que nós entendemos o 
propósito da nossa existência.


